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Introdução:	No	contexto	do	acompanhamento	de	gestantes	e	neonatos,	a	humanização	da	assistência	em	saúde
tem	 sido	 reconhecida	 como	 uma	 abordagem	 fundamental	 para	melhorar	 a	 qualidade	 do	 cuidado	 da	 enfermagem.
Sabe-se	que	a	superlotação,	sucateamento	de	recursos	materiais	e	estruturais,	dificultam	a	presença	de	um	ambiente
acolhedor,	 o	 que	 torna	 inacessível	 a	 realização	 de	 um	 atendimento	 humanizado	 a	 ser	 realizado	 pela	 equipe	 de
enfermagem.	Objetivo:	Este	estudo	tem	como	objetivo	descrever	as	principais	ações	desenvolvidas	pela	enfermagem
no	 entorno	 do	 local	 do	 parto,	 assim	 como	 os	 seus	 principais	 benefícios.	 Metodologia:	 Foi	 realizada	 uma	 revisão
integrativa	da	literatura,	utilizando	as	bases	de	dados	SCIELO,	BVS	e	PUBMED	com	critérios	de	inclusão	baseados	em
estudos	 publicados	 nos	 últimos	 5	 anos,	 nos	 idiomas	 português,	 inglês	 e	 espanhol.	 Utilizando	 os	 descritores
(HUMANIZING	 DELIVERY)	 AND	 (BIRTH	 SETTING)	 AND	 (NURSING)	 priorizando	 artigos	 que	 abordam	 a	 importância	 da
humanização	do	cuidado	em	enfermagem	com	gestantes	e	recém-nascidos,	com	enfoque	específico	na	utilização	de
ações	 de	 enfermagem	 que	 corroborem	 com	 o	 entorno	 do	 local	 do	 nascimento.	 Resultados:	 A	 revisão	 da	 literatura
permitiu	identificar	35	artigos,	após	a	aplicação	de	filtros	e	a	seleção	dos	que	cumprem	a	amostra,	reduziram	para	12
trabalhos.	 Tratam-se	 de	 estudos	 que	 mostram	 ações	 eficientes	 e	 estratégias	 utilizadas	 pelo	 enfermeiro	 como
mudança	de	temperatura	e	luminosidade	do	ambiente;	privacidade	das	mulheres	em	trabalho	de	parto/parto;	controle
de	ruídos;	presença	do	acompanhante	e	comunicação	efetiva	com	o	compartilhamento	de	decisões.	Todas	as	ações
remetem	à	uma	priorização	da	centralidade	do	cuidado	na	parturiente.	Evidenciou-se	como	benefícios	dessas	ações	e
estratégias,	a	redução	da	ansiedade	e	do	estresse	materno,	o	fortalecimento	do	vínculo	afetivo	entre	mãe	e	filho	e	a
melhoria	da	experiência	do	parto.	Conclusão:	A	atuação	da	enfermagem	no	entorno	do	parto,	desempenha	um	papel
essencial	na	promoção	de	uma	assistência	de	qualidade,	proporcionando	a	melhoria	da	experiência	das	parturientes	e
o	desenvolvimento	saudável	dos	neonatos.	Assim,	é	de	extrema	importância	que	a	enfermagem	priorize	o	respeito	ao
ambiente	 do	 parto,	 à	 individualidade,	 à	 empatia	 e	 o	 acolhimento	 como	 valores	 essenciais	 na	 assistência	 às
parturientes,	para	que	seja	superado	os	dilemas	e	as	contradições	na	atenção	à	saúde	materno	 infantil,	 legitimando
um	modelo	obstétrico	mais	humanizado.


